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IFMT forma 34 alunos 
indígenas em Tangará

CULTURA E EDUCAÇÃO

O Instituto Federal 
de Mato Grosso (IFMT) 
campus de Tangará da 
Serra realizou na noite 
da última sexta-feira, 
08 de novembro, a for-
matura de uma turma 
composta por alunos 
indígenas. A solenida-
de aconteceu no espaço 
Canto da Mata, onde 34 
indígenas da turma de 
Gestão de Negócios fo-
ram certificados.

De acordo com o dire-
tor da unidade, Gilcélio 
Peres, a cerimônia de 
conclusão do curso foi 
marcada por uma ex-
celente troca de expe-
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Plano Municipal de 
Saneamento é 
apresentado em Tangará

FÓRUM DE SANEAMENTO

O Executivo Municipal 
de Tangará da Serra, por 
meio do Serviço Antôno-
mo Municipal de Água e 
Esgoto, realizou entre os 
dias 06 a 08 de novembro 
o 2º Fórum Municipal de 
Saneamento e Educação 
Ambiental. O evento con-
tou com participação diá-
ria de aproximadamente 
300 pessoas, oportunidade 
que em seu encerramento 
foi apresentado o Plano 
Municipal de Saneamen-
to Básico. De acordo com 
o Professor Dr. Aldecy de 
Almeida Santos, mestrado 
em Recursos Hídricos na 
Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT), o 
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documento elaborado es-
tabelece diretrizes, metas 
e prioridades do sanea-
mento básico do municí-
pio, visando o benefício 
da saúde da população 
e Meio Ambiente. “Para 
isso, fizeram o diagnósti-
co da quantidade da água 
do município, a qualidade 
dos reservatórios, qual for-
ma de tratamento da água 

e como ela é distribuída, 
então fizemos uma inves-
tigação na água como um 
todo, analisando a bruta 
e a tratada”, comentou o 

profissional, destacando 
que ficou surpreso com 
o sistema de tratamento, 
pois o estudo confirmou 
que Tangará da Serra é re-
ferência em qualidade da 
água.

Outra surpresa para o 
profissional foi referen-
te ao sistema de resíduo, 
quesito em que Tangará 
da Serra pode ser consi-
derada referência no Es-
tado. “A coleta seletiva é 
um exemplo, inclusive a 
questão do aterro sanitá-
rio, então é algo para falar 
bem”, avaliou, enfatizan-
do ainda que o trabalho 
contou com detalhado 
levantamento no sistema 
de esgoto e drenagem, so-
mando aos eixos que serão 
extremamente importan-
tes ao saneamento para as 
próximas duas décadas. 
“O brasileiro não tem essa 
percepção de longo prazo, 
mas quando começamos 
a pensar em Plano Muni-

cipal , estamos pensando 
em 20 anos. Todo esse con-
junto vai dar subsídio para 
recursos. O Plano é ligado, 
por exemplo, ao plano dire-

tor e plano de bacias, então 
inteliga tudo para tomar de-
cisões. Aqui estamos crian-
do cenário para tomarmos 
decisões”, finalizou.
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riência, oportunidade 
em que foi apreciada a 
rica e admirável cultura 
indígena. “Foi um mo-
mento muito importante 
para o IFMT, deixando 
claro que nossa institui-
ção  é publica, plural e 
aberta para toda comu-
nidade, entregando cer-
tificados para todos os 
alunos, que com certeza 
vão melhorar a gestão 
de suas comunidades”, 
comentou o responsá-
vel, ao destacar que o 
curso teve duração de 

quatro meses. “Oferta-
mos o curso visando for-
má-los melhor para que 
eles possam fazer uma 
melhor gestão dos negó-
cios deles. Participaram 
do curso lideranças indí-
genas, alguns presidentes 
de associações indígenas 
e das cooperativas indí-
genas e representantes 
das aldeias escolhidos 
pelos moradores dessas 
regiões”, explicou Peres.

Além da formatura, o 
IFMT também propiciou 
à turma formanda um 
momento de apresenta-
ção cultural dos índios 
Paresi. A atividade foi 
realizada no campus do 
IFMT no período da tar-
de, antes da formatura. 
“Foi um rico momento 
de troca de experiências 
culturais entre os nosso 
alunos indígenas e os 
não indígenas”, finali-
zou o diretor.


